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Rio Grande do Norte e Alagoas são destaque no volume de vendas do 

Comércio em julho de 2025. 

Wellington Santos Damasceno 

 Segundo dados divulgados pelo IBGE por meio da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), 
o Brasil registrou no mês de julho de 2025 um crescimento de 1,0 % no comércio 
varejista e queda de -2,5% no varejo ampliado em comparação com o mesmo mês do 
ano anterior (Gráfico 1). 

 Ainda no panorama nacional, o setor que mais se destacou foi o de eletrodomésticos 
com crescimento de 6,5% (Tabela 1).  

 No cenário regional, destacam-se os estados do Rio Grande do Norte e Alagoas com 
crescimentos de 4,8% e 4,2% respectivamente sob a mesma comparação. 

 Nos três estados para os quais o IBGE divulga dados por atividade, destacam-se: 
Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo em Pernambuco, com 
crescimento de 14,6%; Eletrodomésticos (+13,8%), no mesmo estado, e Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos com crescimento de 
11,6% no Ceará e 13,2% na Bahia. 

 Os destaques negativos da pesquisa estão em Atacado especializado em produtos 
alimentícios, bebidas e fumo na Bahia, com queda de -23,1%, e Livros, jornais, revistas 
e papelaria, com queda de -20,1% no Ceará e de -11,9% na Bahia. 

 No âmbito nacional as principais quedas foram verificadas no Comércio Varejista 
Ampliado a saber: Veículos, motocicletas, partes e peças (-9,0%), Material de 
construção (-2,6%) e Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo 
(-7,5%). 

 

 

Comentário: Nos últimos meses, o Comércio revela a continuidade do crescimento 
econômico, registrado nos últimos anos da série pesquisada. No entanto, o avanço perde 
velocidade em função do aumento da taxa básica de juros, que desmotiva o consumidor 
a comprar bens duráveis de mais alto valor, com impacto direto nos setores de veículos, 
material de construção e atacado de alimentos. A inflação é outro fator que reduz o 
crescimento verificado em anos anteriores para bens de consumo e alimentos. Como 
fator positivo, tem-se a manutenção do emprego. O contexto internacional ainda não 
refletiu, no curto prazo, com alterações significativas. No médio prazo, poderá afetar 
esse cenário de inflação com redução de preços em função de quedas das exportações, 
reduzindo a pressão cambial, bem como a maior oferta de produtos internamente, dada 
a possível dificuldade de redirecionar as exportações que eram realizadas para o 
mercado americano que ora sofrem o aumento de tarifas. 
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Gráfico 1 - Variação (%) do volume de vendas do Comércio - Brasil e Estados selecionados – julho 2025/2024 

Fonte: IBGE – Pesquisa Mensal do Comércio – Julho (2025).  Elaboração BNB/ETENE. 

Tabela 1 - Variação (%) do volume de vendas do comércio e atividades - Brasil e Estados selecionados – 

julho 2025/2024.  

Comércio e atividades Brasil Ceará Pernambuco Bahia 

Comércio varejista 1,0  2,1  1,2  2,7  

Combustíveis e lubrificantes 1,0  5,9  -2,4  3,8  

Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 0,4  -0,5  1,8  1,3  

    Hipermercados e supermercados 0,8  1,3  0,1  3,2  

Tecidos, vestuário e calçados -1,5  0,8  -0,9  -6,6  

Móveis e eletrodomésticos 3,2  0,8  10,6  3,0  

    Móveis -6,8  2,6  0,3  -4,6  

    Eletrodomésticos 6,5  0,9  13,8  10,0  

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos 3,8  11,6  -3,7  13,2  

Livros, jornais, revistas e papelaria 3,4  -20,1  0,1  -11,9  

Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação -4,7  -6,9  -13,9  2,5  

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 1,5  1,9  3,9  0,1  

Comércio varejista ampliado -2,5  3,5  1,6  -1,4  

Veículos, motocicletas, partes e peças -9,0  7,4  -3,6  3,8  

Material de construção -2,6  -4,2  -2,8  -2,1  

Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo -7,5  9,9  14,6  -23,1  

Fonte: IBGE – Pesquisa Mensal do Comércio – Julho (2025).  Elaboração BNB/ETENE. 
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